
1 

 

A INTEGRAÇÃO INTERFUNCIONAL NO PROCESSO DE ENTREGA DE VALOR: 

ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DA PRODUÇÃO INTELECTUAL NAS ÚLTIMAS 

DUAS DÉCADAS 

Eric Alberto Quinaglia (Universidade Federal de São Carlos – UFSCar) 
eric.quinaglia@gmail.com 

Éderson Luiz Piato (Universidade Federal de São Carlos – UFSCar) 
piato@ufscar.br 

 

Resumo 

Os domínios pertencentes à demanda, suprimento e produção apresentam grande importância 

quanto a integração interfuncional, pois conectam suas atividades diretamente às estratégias 

organizacionais com foco no balanceamento das eficiências operacionais e no atendimento aos 

clientes. O artigo tem por objetivo analisar a produção intelectual sobre a integração 

interfuncional nos campos da demanda, suprimento e produção, apontando a frequência e 

evolução do estudo, as maiores referências sobre o caso e quais os principais países, periódicos 

e categorias que se concentram os estudos sobre o tema. Os dados foram extraídos e analisados 

da plataforma Web of Science, utilizando como auxílio o software Citespace na construção de 

gráfico e redes interligadas entre os trabalhos levantados. Com as análises foi possível 

identificar as interações entre as categorias foco deste estudo, como também a criação de um 

gráfico de frequências relacionado e priorizando os principais trabalhos publicados, levando 

em consideração sua relevância pelo número de citações registradas no período observado.  

Palavras Chave: Integração Interfuncional, Demanda, Suprimento, Produção, Valor ao 
Cliente. 

 

1. Introdução 

Ambientes econômicos cada vez mais dinâmicos, competitivos e compostos por consumidores 

mais criteriosos em suas escolhas, causaram mudanças no paradigma da gestão empresarial 

moderna, assumindo que empresas individuais já não competem como entidades 

exclusivamente autônomas, mas sim como cadeias de suprimentos; este cenário tem desafiado 

empresas a buscarem maior eficiência, elevando receitas e reduzindo custos operacionais de 
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forma simultânea. (FENG, D’AMOURS E BEAUREGARD, 2008; LAMBERT E COOPER, 

2000; CHRISTOPHER, 2005; BHATTACHARJEE E RAMESH, 2000).  

Os domínios pertencentes à demanda, suprimento e produção apresentam grande importância 

quanto a integração interfuncional, pois conectam suas atividades diretamente às estratégias 

organizacionais com foco no balanceamento das eficiências operacionais e no atendimento aos 

clientes. (MENTZER E KONRAD, 1991; BOWERSOX ET AL. 2000; ELLINGER ET AL., 

2000; ESPER ET AL., 2010; RICHEY ET AL., 2010). A integração interfuncional, 

representando a integração entre demanda e suprimento, “Demand and Suppy Integration” - 

(DSI), corresponde um recurso chave para aumentar o desempenho organizacional e conquistar 

vantagem competitiva no mercado. (ESPER ET AL., 2010; ARNDT ET AL., 2011). 

Para obter uma eficiente integração interfuncional, as empresas tem exigido que funcionários 

de todos os níveis da organização tenham acesso compartilhado às informações relevantes sobre 

demanda, suprimento e produção para tomada de decisões; essa abordagem é ainda mais 

importante em cadeias de suprimento que atendem o varejo, onde os fabricantes os quais 

compõem a linha de frente logística, “Frontline Logistics Employees” - (FLEs) são 

responsáveis por tomar decisões de gerenciamento de estoque e de entrega, assegurando 

simultaneamente a efetiva execução de promoções de marketing para impulsionar as vendas 

nas lojas de varejo (BOWERSOX ET AL., 2008; ESPER ET AL., 2010). 

Empresas que efetivamente ligaram seus clientes às operações da cadeia de suprimento, 

ganharam vantagem competitiva através da diferenciação não só dos produtos e serviços, mas 

também dos processos de entrega subjacentes. Quando o alinhamento da demanda na cadeia de 

suprimentos enfrenta dificuldades progressivas, podem ocasionar em uma série de problemas 

como a falta de precisão nas informações, ineficiência no atendimento a clientes, redução do 

giro de estoque e alto índice de perdas agravado pelo baixo índice de vendas. (DE CASTRO 

MELO E ALCÂNTARA, 2012; JÜTTNER ET AL, 2007). 

Diante do contexto apresentado, pode-se observar que a literatura ao redor da integração 

interfuncional entre demanda, suprimento e produção tem tomado grandes proporções nos 

últimos anos, agregando diversas áreas de estudo. Com isso, o artigo tem por objetivo analisar 

a produção intelectual sobre a integração interfuncional nos campos da demanda, suprimento e 

produção, apontando a frequência e evolução do estudo, as maiores referências sobre o caso e 

quais os principais países, periódicos e categorias que se concentram os estudos sobre o tema. 

Além disso, espera-se contribuir com a literatura sobre integração interfuncional através da 
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síntese dos dados extraídos do banco de dados selecionado na plataforma Web of Science para 

realização dessa Análise Bibliométrica nas últimas duas décadas.  

2. Fundamentação Teórica 

A cadeia de suprimentos é representada por um conjunto de três ou mais entidades 

(organizações ou indivíduos) diretamente envolvidas nos fluxos à montante e à jusante de 

produtos, serviços, finanças e informações para o cliente (MENTZER, 2001); além disso a 

gestão da demanda representa a capacidade da empresa em entender as necessidades do cliente, 

equilibrando com as capacidades da cadeia de suprimento (LAMBERT E COOPER, 2000), a 

integração interfuncional de ambas, resultam na gestão da cadeia da demanda “Demand Chain 

Management” – (DCM), que busca capturar sinergias propostas entre Supply Chain 

Management (SCM) e Demand Management (DM), através de um conjunto de práticas 

destinadas a gerir e coordenar seus processos internos e externos a partir das necessidades do 

cliente. (HEIKKILA, 2002; SALEN E SOLIMAN, 2002). 

A literatura existente indica que a integração interfuncional se constitui de múltiplas atividades 

interdependentes e interligadas dentro da cadeia de valor, (BARNEY 1991; PORTER, 1996), 

tornando-se um grande influenciador na conquista por vantagem competitiva e criação de valor 

ao seu cliente. (CHRISTOPHER 2005; CHRISTOPHER, GATTORNA 2005; JÜTTNER ET 

AL., 2007; KIRCHOFF, KOCH, SATINOVER NICHOLS, 2011; HÜBNER, KUHN AND 

STERNBECK, 2013; HEIKKILA, 2002; HILLETOFTH, 2011; ALVARADO, U. Y.; 

KOTZAB 2001).  

Os departamentos responsáveis pela demanda, suprimento e produção são muitas vezes 

separados e distintos entre si, com gerentes funcionais que tendem a não colaborar ou coordenar 

atividades, defendendo unicamente seus pontos de vistas. (FLINT E MENTZER 2000; 

JOHNSON E BORGER 1993; MURPHY E POIST 1996; STOCK 1990). Entretanto, em 

muitos casos, a falta de assimilação da interfuncionalidade das estruturas internas que se 

incorporam com as estratégias organizacionais na busca por eficiência deixa de lado a “voz do 

cliente” no gerenciamento de suas atividades. (PORTER, 1985; STANK ET AL., 2012).  

A abordagem de integração entre funções organizacionais marca uma mudança significativa 

dos métodos tradicionais de lidar com o preço dos produtos e o gerenciamento de estoques 

como subsistemas independentes de toda a cadeia de suprimentos, trazendo como 

oportunidades o crescimento das vendas, maior satisfação do cliente, menor desperdício de 
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produtos e melhores ofertas de preços que são de grande valor para o consumidor final. 

(JÜTTNER; ETL AL., 2007). 

No campo teórico e prático, pesquisadores e gestores reconhecem que as empresas possuem 

uma cadeia de demanda e suprimento a qual exige um gerenciamento ativo para maximizar a 

eficiência dos processos envolvidos. (CANEVER ET AL., 2008; JUTENTT ET AL., 2007; 

WALTERS, 2008). No entanto, conforme evidenciado nas pesquisas de Mentzer et al. (2001), 

Jüttner et al. (2006), Hilletofth et al. (2009), Da Silva; Lombardi e Pimenta (2013), pode-se 

argumentar que o conceito da integração interfuncional sob a ótica da influência e coordenação 

dos processos de demanda e suprimento ainda é um grande desafio organizacional para 

compartilhar os benefícios que podem ser alcançados e com isso adquirir vantagem competitiva 

na entrega de valor.  

3. Delineamento da Pesquisa 

A plataforma selecionada para o desenvolvimento deste estudo bibiométrico foi a Web of 

Science, considerando seu vasto arsenal composto por mais de 10.000 revistas dentro de sete 

banco de dados, incluindo informações diferentes recolhidas de jornais, conferências, 

relatórios, livros, coleções, entre outros (CHADEGANI ET AL., 2013). A análise bibliométrica 

é considerada um método relevante para analisar o crescimento e evolução de determinado tema 

na literatura, além de coletar diversas características de publicação como títulos, palavras-

chave, tipos, categorias, instituições, países, periódicos, principais autores, áreas de pesquisa, e 

outras classificações (DU H. ET AL., 2013). 

O desenvolvimento da análise bibliométrica iniciou-se na busca das principais palavras chave 

na revisão da literatura sobre integração interfuncional, demanda, suprimento e produção, nas 

quais foram realizadas no mês de janeiro de 2018 na plataforma ISI Web of Science, o compilado 

das buscas por meio das seguintes palavras chaves seguiram a seguinte formatação: 

TS=(Integrat* AND TS=Demand AND TS=Supply AND TS=Manufacturing AND 

TS=Customer Value) OR TS=(Integrat* AND TS=Demand AND TS=Supply AND 

TS=Customer Value NOT TS=Manufacturing) OR TS=(Integrat* AND TS=Demand AND 

TS=Manufacturing AND TS=Customer Value NOT TS=Supply) OR TS=*Integrat* AND 

TS=Supply AND TS=Manufacturing AND TS=Customer Value NOT TS=Demand). 

Na figura 1, podemos observar a estrutura da busca no Web of Science utilizando cada um dos 

campos da integração interfuncional sempre relacionando ao campo central desta pesquisa 

“Customer Value” de modo a extrair os resultados entre as díades (Demanda-Suprimento; 
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Suprimento-Produção; Produção-Demanda) e por último a intersecção da tríade (Demanda-

Suprimento-Produção), resultando em uma amostra inicial de 484 artigos. 

Figura 1. Estrutura de Busca Web of Science 

 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Os registos foram limitados entre os anos de 1997-2017 e entre as categorias de interesse: 

“Mangement”, “Engineering Industrial”, “Operation Research Management Science”, 

“Business” e “Engineering Manugacturing”, por fim foram selecionados apenas artigos, 

excluindo materiais editoriais, resumos, discussões, entre outros, resultando numa segunda 

amostra que finalizou em 345 artigos extraídos desta análise.  

4. Apresentação dos resultados 

A figura 2 ilustra a evolução da produção intelectual sobre integração interfuncional entre as 

áreas de demanda, suprimento e produção elencando o valor ao cliente como proposta central 

desta pesquisa ao longo das últimas duas décadas compreendido entre os anos de 1997 a 2017.  

Nos anos iniciais, compreendido entre o período de 1997-2003 podemos observar baixos 

índices de publicações e citações sobre o tema que pode ser justificado pelo fato da literatura 

estar em sua fase inicial de pesquisa e desenvolvimento. Somente a partir de 2004 podemos 

identificar uma taxa de crescimento constante nas publicações e citações sobre o tema, o que 

totalizam nesta análise bibliométrica 345 publicações e 6.529 citações. 

171

PRODUÇÃO

58

VALOR
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Figura 2. Evolução da Produção Intelectual sobre Integração Interfuncional entre Demanda, Suprimento e 
Produção. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor com Base no Web of Science 

A rede das principais referências considerando os maiores números de citações da amostra 

extraída são representados pela figura 3, na qual ilustra cada artigo científico através de um 

círculo e identifica sua relevância com diferentes tamanhos. Os maiores círculos representam 

maiores números de citações por artigos, consequentemente maior relevância citada, os círculos 

menores representam as referências pouco citadas. A análise temporal das principais referências 

pode ser observada na rede através de suas cores, iniciando nas tonalidades azuis, mais antigas, 

até a tonalidade vermelha, mais recentes.  

Figura 3. Referências com maiores citações 

 
Fonte: CiteSpace (2018) 
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A figura 4 apresenta a rede com as principais palavras chave da amostra, utilizando como 

medida a frequência em que elas são relacionadas nas pesquisas. Podemos observar que a 

principal palavra-chave é a “Supply Chain Management” pelo fato de ser um dos conceitos 

primários e mais antigos pesquisados dentre as investigações desta amostra. Em seguida, os 

conceitos mais relevantes foram: “Management”, “Integration” e “Performance”, evidenciando 

que para este estudo, gerenciamento e integração são fatores diretamente ligados ao 

desempenho organizacional. 

Figura 4. Principais palavras chave 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

Na Tabela 1 são apresentados o ranking dos principais países que publicaram sobre o tema em 

número de pesquisas e porcentagem de significância em relação à amostra. Os maiores 

destaques são Estados Unidos com 21,15% e China com 17,68% da produção intelectual do 

tema no período analisado. 

Tabela 1. Ranking dos principais países por registro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Web of Science 
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A tabela 2 relaciona o ranking dos principais Journals pela contagem de registros e frequência 

percentual. Os principais Journals que publicaram sobre o tema foram: “Supply Chain 

Management an International Journal” com fator de impacto ISSN: 1359-8546 e “International 

Journal of Operations Production Managament” com fator de impacto ISSN: 0144-3577, que 

apesar de apresentarem característica multidisciplinar, ambos se concentram em temas como: 

gestão, produção e qualidade. 

Tabela 2. Ranking dos principais Journals por registro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Web of Science 

A tabela 3 apresenta a categorização dos trabalhos analisados neste estudo, seguindo a métrica 

de classificação da Web of Science foram segmentados os 345 trabalhos selecionados nas 

categorias “Mangement”, “Engineering Industrial”, “Operation Research Management 

Science”, “Business” e “Engineering Manugacturing”. Além disso, também buscou-se 

analisar as interações entre as áreas, ou seja, os trabalhos que foram classificados em mais de 

uma categoria, totalizando 197 trabalhos exclusivos para cada categoria e 48 trabalhos que 

foram relacionados em até duas categorias mencionadas acima, essa relação pode ser mais bem 

visualizada na Tabela 3 abaixo.  

Tabela 3. Categorização em número de publicações 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Web of Science 
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Os 48 trabalhos restantes foram identificados em mais de duas categorias, o que nos direcionou 

para a construção da Tabela 4. Com quatro categorias foram encontrados apenas um trabalho, 

o restante está classificado em três categorias, com ênfase para as áreas de “Engineering 

Industrial”, “Engineering Manufacturing” e “Operation Research Management Science” que 

totalizaram juntas 29 trabalhos conjuntos.  

Tabela 4. Categorização em número de publicações 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base no Web of Science 

Na figura 5 são categorias exclusivas e as interações entre uma ou mais categorias da Web of 

Science são ilustradas graficamente em número de publicações. A categoria exclusiva que tem 

maior ênfase é a “Management” com 95 publicações exclusivas desta categoria e a interação 

destaque formada por duas categorias tem destaque entre “Management” e “Business” com 54 

publicação e por fim a interação formada por três categorias que possui maior desta é a 

“Engineering Industrial”, “Engineering Manufacturing” e “Operations Research Management 

Science” com 29 publicações em conjunto. 

Por fim, a figura 6 traz a classificação ABC dos estudos analisados, levando em consideração 

a porcentagem de publicações levantadas e a sua relevância em relação a quantidade total de 

citações no período observado. Podemos verificar que dos 345 estudos extraídos nesse artigo, 

apenas 20,58%, cerca de 71 trabalhos correspondem a 80,21% de todas as citações que foram 

registradas sobre este tema, sendo assim, esse conjunto de estudos foram classificados com a 

letra A, seguido da classificação B que somado com a categoria anterior totalizam 42,61% dos 

estudos e 95,05% de todas as citações e por último a classificação C com a maior parte dos 

estudos, porém o menor índice de citações apuradas.  

Vale ressaltar que muitos dos estudos pertencentes a categoria C, fazem parte de trabalhos mais 

recentes e que por isso justificam o seu baixo número de citações apuradas no período desta 

análise, com isso a sua relevância em relação ao número de citações deve ser ponderada para 

se obter uma maior precisão de análise. 
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Figura 5. Categorias e Interações da Web of Science 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Web of Science 

Os trinta principais estudos mais relevantes em relação ao número de citações pertencentes a 

classificação A, podem ser encontrados no Apêndice 1, contemplando a sua ordem de 

classificação, título do trabalho, autores, ano de publicação, número de citações, percentual 

individual e acumulado do total de citações desta análise.  

Figura 6. Classificação ABC das Publicações 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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5. Considerações Finais 

Em síntese, foi possível analisar neste estudo a evolução da produção intelectual sobre o tema 

proposto no intervalo especificado de duas décadas, de 1997 a 2017. Conforme foi evidenciado, 

até 2003 houve poucas publicações e citações sobre o tema, o que pode ser justificado pelo 

assunto ainda estar em suas primeiras discussões e análises. Nos anos seguintes, pudemos 

verificar um aumento considerável dada uma alta taxa de crescimento tanto no número de 

publicações como nas citações verificadas.  

Com a análise bibliométrica foi possível mapear o tema e obter uma visão geral sobre a 

integração interfuncional nas áreas de demanda, suprimento e produção voltadas para a entrega 

de valor ao consumidor, relacionando os principais estudos, referências, palavras-chave, 

journals, categorias e países. Com base nos estudos analisados, foi possível além da 

segmentação por categorias, identificar os agrupamentos entre um ou mais categorias da web 

os Science e elaborar uma ilustração gráfica que contempla os estudos mais impactantes em 

relação à quantidade de citações registradas até o momento.  

 Como limitação para essa pesquisa foi considerado o uso de apenas uma base de dados 

como fontes de informações e análises, embora a base utilizada seja uma das principais e mais 

completas no ambiente acadêmico, o uso de outras bases ou até mesmo combinações entre elas 

em pesquisas futuras podem ser responsáveis por uma maior abrangência nas revistas e artigos 

considerados no estudo. Além disso, a utilização de outros softwares bibliométricos podem 

auxiliar na formação de insights e construção de gráficos e tabelas que relacionem as variáveis 

estudadas em diferentes perspectivas.  
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